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DE CASA NOVA
Bento Gonçalves Centro Empresarial abre suas portas para sediar o CIC-BG, congregando 
entidades representativas no desafio de trabalhar de forma integrada
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Neste momento único da 
trajetória do CIC-BG, sinto-
-me, além de honrado, muito 
emocionado. Num daqueles 
episódios que o destino nos 
elege, coube à minha gestão 
como presidente realizar o ato 
que marcará uma nova era a 
Bento Gonçalves. Um ato que, 
tenho toda certeza, carrega o 
desejo – e, principalmente, o 
esforço – de cada um dos 49 
de meus predecessores.

Todos eles acalentaram du-
rante suas gestões a ideia de 
um CIC mais robusto a partir 
de uma sede própria – o que, 
figura e representativamente, 
demonstra uma entidade mais 
sólida –, embora a entidade 
sempre tenha desempenha-
do suas funções de maneira a 
respeitar e cumprir seu proto-
colo como defensora de uma 
Bento Gonçalves mais huma-
na e sempre pujante.

Não há como não ver um 
pouco do trabalho de cada um 
dos ex-presidentes neste pré-
dio que agora inauguramos. 
Não há como não ver, sobre 
cada tijolo assentado, o esforço que cada um deles, à sua época, empreendeu 
em concretizar este projeto.

O CIC inaugura agora não apenas um prédio moderno a fim de acomodar 
sua estrutura e receber a comunidade empresarial e a cidade como um todo 
de uma maneira mais apropriada. O CIC dá um passo além no associativismo, 
fator fundamental para sua criação em 1913. E não só porque terá, ao lado, a 
força do Sindmóveis e da Movergs – eles estão conosco há muito tempo. É por-
que, além disso, o CIC se fortalece politicamente como entidade de classe, de-
monstrando sua capacidade de aglutinar forças e trabalhar em conjunto, sendo 
transformador não apenas para o associado, como também para a cidade onde 
está sediado. Com isso, junta-se a nós o SEGh Região Uva e Vinho, a Ascon 
Vinhedos, o Simplavi e o SindiBento, que passam a ter suas sedes administra-
tivas neste novo prédio.

Foi por melhorias no nosso município que essa entidade nasceu. Foi para 
chamar a atenção das autoridades que precisávamos de infraestrutura para es-
coar nossa economia que surgimos. Foi para defender nossa indústria, comér-
cio e serviços que fomos criados. E continuarão sendo essas nossas missões, 
sempre por Bento Gonçalves.
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NOVA SEDE

Centro Empresarial Bento Gonçalves
inaugura celebrando a união 
Prédio abrigará CIC-BG, 
Sindmóveis e Movergs, além de 
outras entidades representativas 
que já estão adquirindo salas para 
acolher suas sedes administrativas 
no complexo

A noite de 23 de novembro de 
2017 está consolidada na histó-
ria de Bento Gonçalves não só 
pela inauguração do Centro Em-
presarial, oficialmente apresen-
tado à comunidade, e que reúne 
a sede de algumas das mais re-
presentativas entidades do muni-
cípio – mas, principalmente, pelo 
ideal de união e integração que 
concretiza. A abertura de suas 
portas assinala a chegada de um 
novo momento de associativis-
mo em busca da consolidação 
de objetivos comuns – como o 
progresso e o desenvolvimento 
socioeconômico da região, con-
templando todos os setores pro-
dutivos, geradores de riqueza, 
renda e empregos.

Projeto do Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves (CIC-BG), em 
parceria com o Sindicato das In-
dústrias do Mobiliário de Bento 
Gonçalves (SINDMÓVEIS) e a As-
sociação das Indústrias de Mó-
veis do Estado do Rio Grande do 
Sul (MOVERGS), o prédio abriga-
rá a sede de cada uma das três 
entidades, instituidoras da obra. 
Além dessas, o edifício acolhe-
rá, também ASCON, SEGH, SIM-
PLAV e SINDIBENTO, que já con-
firmaram a aquisição de salas no 
imóvel. O complexo, localizado 
na Rua Avelino Luiz Zat, 95, bair-
ro Fenavinho, tem 5,2 mil metros 
quadrados de área construída, 
contando com quatro pavimen-

tos que abrigarão área adminis-
trativa, salas e auditório para 700 
pessoas, além de elevadores e 
garagem coberta. O investimen-
to alocado no edifício, incluindo 
a aquisição do terreno onde está 
instalado, ultrapassa os R$ 17 
milhões. A construção foi inicia-
da em dezembro de 2015 e ofi-
cialmente entregue no dia 31 de 
outubro deste ano.

Sua concretização é um mo-
mento emblemático porque mos-
tra como o modelo do associa-

tivismo é vencedor, na opinião 
do presidente do CIC-BG, Laudir 
Miguel Piccoli. “Essa obra sinte-
tiza a capacidade de união das 
lideranças locais em busca da 
realização de objetivos comuns. 
Ao cruzarem a porta de entrada 
nesse prédio, dia após dia, ano 
após ano, todos poderão perce-
ber o quanto Bento Gonçalves 
tem a oferecer, como sua classe 
empresarial é repleta de exem-
plos de sucesso, que procuram 
estar sempre à frente, fazendo 

cada vez mais pela coletividade. 
Por isso, esse prédio é, acima de 
tudo, uma inspiração, mostran-
do que juntos podemos alcançar 
quaisquer objetivos, que temos 
a força empreendedora para 
vencer quaisquer obstáculos e, 
também, que Bento Gonçalves 
é uma cidade talhada para o su-
cesso”, disse Piccoli.

Também o presidente do Sind-
móveis de Bento Gonçalves, Ed-
son Pelicioli, reforça a importân-
cia do associativismo para um 
avanço sustentável da economia 
local. Segundo ele, não se trata 
de um discurso de intenções, 
mas de um valor atrelado à traje-
tória do Sindmóveis, que sempre 
buscou a convergência de esfor-
ços em seus projetos de apoio 
ao setor moveleiro. “É nos dias 
difíceis que percebemos o valor 
de uma representação empre-
sarial coesa e fortalecida. Não 
são tempos de concorrer, mas 
tempos de colaborar. O merca-
do está sinalizando para a cole-
tividade. As pessoas querem ver 
boas iniciativas e bons exemplos 
de trabalho íntegro”, conclamou 
em seu discurso. Representando 
a união de ideais, convicções e 
trabalho acima de quaisquer as-
pirações particulares, o Centro 
Empresarial sintetiza o legado 
empreendedor, político e históri-
co que Bento Gonçalves recebeu 
e deixa para as novas gerações, 
de acordo com o presidente da 
Movergs, Volnei Benini. “Esta-
mos entregando para nossa 
cidade um complexo com mo-
dernas instalações e tecnologia 
de última geração, resultado da 
união de esforços das entidades 
que representam o empreende-
dorismo da região”, disse.

Presidente da Movergs, Volnei Benini

Prefeito de Bento Gonçalves, Guilherme Pasin; Presidente do Sindmóveis, Edson Pelicioli; Presidente da Movergs, 
Volnei Benini e Presidente do CIC-BG, Laudir Miguel Piccoli, na inauguração do Bento Gonçalves Centro Empresarial

Presidente do Sindmóveis, Edson Pelicioli Presidente do CIC-BG, Laudir Miguel Piccoli

Fotos: Jeferson Soldi
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Lideranças reconhecem grandiosidade
da conquista
Ideal do trabalho 
associativo foi 
destaque positivo na 
noite da apresentação 
oficial do prédio

Por esse grau de representa-
tividade, a obra – tão sonhada e 
aguardada pelo setor empresarial 
– é um marco histórico, não só no 
desenvolvimento da cidade, mas 
de toda região, de acordo com o 
prefeito de Bento Gonçalves, Gui-
lherme Pasin. “O Centro Empresa-
rial é um projeto que representa os 
interesses de diversas entidades, 
otimiza recursos e cria um ambien-
te para o crescimento sustentável 
e coletivo dos setores produtivos 
locais. Teremos num único espaço 
entidades que projetam o Municí-
pio nacional e internacionalmente 
como CIC-BG, a Movergs e o Sind-
móveis. Juntas, elas são responsá-
veis por três grandiosas feiras: Ex-
poBento, Movelsul Brasil e FIMMA 
Brasil. Além disso, o local agrega 
entidades de extrema relevância 
para outros setores, que são o 
Sindibento, o SEGH, o Simplavi e 
a Ascon Vinhedos. Sem dúvidas o 
Centro Empresarial contribuirá de 
forma muito expressiva para forta-
lecer ainda mais esta união e esti-
mular o trabalho cooperativado en-
tre as instituições representativas 
da região”, avaliou.

A exaltação da união como 
princípio norteador para o avanço 
coletivo é um dos marcos simbó-
licos mais relevantes desse mo-
mento, conforme o presidente da 
Câmara de Vereadores de Bento 
Gonçalves, Moisés Scussel Neto. 
“O Centro Empresarial significa a 
concretização de um sonho que 
há décadas mobiliza as lideranças 
empresariais de Bento Gonçalves. 
É o símbolo da força do coopera-
tivismo e da união em busca da 
realização de objetivos comuns, 
e está comprovado que com em-
penho e dedicação de lideranças 
locais, conquistaram resultados 
positivos, como é a nova sede das 
entidades”, disse. 

Exemplo do empresariado
recebe reconhecimento

Além de revelar o êxito das 
alianças formadas entre as entida-
des representativas, a inauguração 
do Bento Gonçalves Centro Em-
presarial é expoente de outro case 
de sucesso: a parceria público-
-privada. “Esse formato faz a dife-
rença no progresso e desenvolvi-

Prefeito de Bento Gonçalves, Guilherme Pasin

Presidente da Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves, Moisés Scussel Neto

Presidente da Fiergs, Gilberto Petry

Presidente da Federasul, Simone Leite

Cônsul Geral da Itália no Rio Grande do Sul, Nicola Occhipinti

mento do município. É merecedora 
de reconhecimento a iniciativa do 
empresariado que, mesmo em um 
momento de crise, exibiu coragem 
e ousadia, de forma voluntária, e 
decidiram ser todos pequenas par-
tes de um grande projeto em vez 
de dono de ideias que não se re-
alizam”, destacou a presidente da 
FEDERASUL (Federação de Enti-
dades Empresariais do Rio Grande 
do Sul), Simone Leite.

O legado traduzido pela combi-
nação entre passado e futuro que 
aparece em cada detalhe do Cen-
tro Empresarial mostra, também, 
um pouco da grande de espírito 
do empresariado de Bento Gon-
çalves, disse Gilberto Petry, presi-
dente da FIERGS (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul. “Essa é uma obra que 
valoriza o Estado e aquilo que ele 
tem de bom. Temos indústrias de 
excelência, produtos de qualidade 
exemplar, lideranças de grande ca-
pacidade no Rio Grande do Sul e 
projetos como esse, que muito nos 
orgulham”, salientou.

Ao colocar lado a lado entida-
des representativas de classe, 
esse projeto certamente fomentará 
a economia de toda a região – na 

opinião do Cônsul Geral da Itália 
no Rio Grande do Sul, Nicola Oc-
chipinti, apostando no desenvolvi-
mento local ao comentar o recente 
anúncio da realização de uma feira 
latino-americana de vinhos no Rio 
Grande do Sul, provavelmente no 
final do próximo ano. “Temos aqui 

na região dois setores que muito 
se equiparam, tecnologicamente, 
aos italianos – o moveleiro e o vi-
nícola. Por isso acreditamos nos 
bons resultados da promoção des-
se encontro no RS, o que benefi-
ciará, também, o turismo local”, 
adiantou.

Fotos: Jeferson Soldi
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Fruto de trabalho através dos anos
Não houve quem tenha sen-

tado na cadeira da presidência 
do Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçalves 
(CIC-BG) sem trabalhar para a 
concretização do Centro Empre-
sarial. Da leva mais moderna de 
gestores que passaram pela en-
tidade, Jordano Zanesco e Leo-
nardo Giordani relembram alguns 
dos episódios que marcaram a 
década de 2010, comprovando 
que o complexo foi construído 
num esforço conjunto de direto-
rias através do tempo.

Zanesco, que liderou o CIC de 
2012 a 2013, comenta que sua 
equipe atuou para equalizar as 
contas do CIC a fim de tornar to-
dos os projetos da entidade supe-
ravitários. “Sendo assim, nosso 
planejamento orçamentário pos-
sibilitava reservarmos recursos 
para iniciar o projeto arquitetôni-
co na próxima gestão”, comenta.

Assim, os trabalhos se suce-
diam de um presidente para ou-
tro, e a Giordani coube uma parte 
burocrática do processo: a divi-
são e a escrituração do terreno. 
Passada essa fase, finalmente 
chegou-se ao projeto arquitetô-
nico. “Foi um processo realizado 
com muito zelo e cuidado, com 
regras claras e muita divulgação, 
priorizamos construtoras asso-
ciadas ao CIC e, na falta delas, 

Giordani, Piccoli e Zanesco comemoram trabalho de todos ex-dirigentes do CIC

empresas não associadas. Ao 
final de nossa licitação, a Cons-
trutora Poletto se sagrou vence-
dora”, recorda Giordani, à frente 
da instituição nos anos de 2014 
e 2015.

A gestão de Giordani ainda 
realizou o pagamento do proje-
to e das primeiras parcelas da 
construção, lançando a obra em 
conjunto com o Sindmóveis e a 
Movergs no final do mandato, em 
dezembro de 2015, juntamente 
com a posse de Laudir Piccoli.

Agora inaugurado, na histórica 

data de 23 de novembro de 2017, 
o Centro Empresarial represen-
tará um período de coletivismo 
ainda mais exacerbado, segun-
do os ex-dirigentes do CIC. “O 
Centro Empresarial vai alçar as 
entidades a um patamar supe-
rior, tanto em estrutura, como na 
união de forças e conhecimen-
to. Bento será projetada ainda 
mais com esse empreendimen-
to”, avalia Giordani. Para Zanes-
co, a sede representa a força e 
a união de todos os associados, 
de todas as diretorias e de todos 

os grupos que direta ou indireta-
mente fizeram parte da entidade. 
“Mostra que somente através da 
união de todos é possível sermos 
mais representativos frente aos 
interesses do CIC, trabalhando 
junto ao poder público e a outras 
entidades associativas a fim de 
desenvolvermos uma sociedade 
cada vez melhor”, opina. “É mais 
um passo importante para vários 
outros projetos que ainda pode-
mos realizar”.

As relações com entidades-ir-
mãs, fortalecendo o crescimento 
é mútuo, é um dos pontos salien-
tados por Henrique Tecchio, pre-
sidente do Sindmóveis de 2014 a 
2016, quando do início das obras 
do Centro Empresarial.

Para Tecchio, certamente, 
o maior bem de uma entidade 
sempre foram e serão seus as-
sociados. “Agora, com essa nova 
sede que congrega as principais 
forças empresariais de Bento 
Gonçalves, poderemos otimizar 
muito o processo de demandas 
envolvendo os diferentes setores 
produtivos do município. A impo-
nência da nova sede também tra-
rá mais associados às entidades. 
O maior benefício será o fortale-
cimento do associativismo, que 
hoje faz toda a diferença na reso-
lução de demandas dessas for-
ças econômicas do município”.

Exata Comunicação
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CIC-BG valoriza representatividade e tradição

A nova sede do CIC-BG é um espelho de 
Bento Gonçalves. Em suas paredes, imagens 
da cidade e de sua força fabril estampam a 
pujança econômica e a vocação turística do 
município que a entidade ajudou a represen-
tar, trazendo dividendos em infraestrutura, 
competitividade e dinamismo há mais de 100 
anos. Por isso, a escolha da tradição como 
elemento norteador dos ambientes que se 
espalham por uma estrutura de 421m2 no 
Centro Empresarial, à base de cores neutras 
e detalhes em pedra, representando a soli-

dez da instituição. Na área de convivência, 
duas TVS de 49 polegadas mostram imagens 
institucionais e uma linha do tempo da Ex-
poBento, que será atualizada conforme as 
novas edições irão ocorrendo – poltronas 
e uma cozinha funcional integradas fazem 
parte deste ambiente. Essa área também 
dá acesso às salas de reuniões. São quatro 
espaços temáticos – Sala Indústria, Sala Co-
mércio, Sala Serviços e Sala 100 Anos – que 
estão equipados com iluminação adequada 
e forro acústico para os associados poderem 

usufruir e fazer suas reuniões.
A sala principal, chamada Sala CIC, tem 

capacidade para 30 pessoas e está dota-
da de equipamentos como tela retrátil e 
persianas automatizadas, além de painéis 
que contam a história da entidade através 
das décadas. A maior área do complexo 
destina-se à equipe de trabalho, com um 
conceito que é a própria gênese do CIC, o 
associativismo: uma grande mesa em que 
todos os setores da entidade trabalham de 
forma integrada. 

Fotos: Jeferson Soldi



Movergs mostra seu olhar para o mundo do móvel
Um mapa-múndi localiza as principais 

feiras moveleiras na ala de entrada da 
Movergs, a entidade gaúcha com sede 
em Bento Gonçalves e visão voltada para 
o mundo do móvel. Num espaço total de 
203m2, também está uma grande área de 
reuniões, chamada de América e Brasil e 
que pode ser tanto integrada num único es-
paço como dividido em dois.

A entidade também dispõe de uma área 
para a equipe de trabalho, que fica cen-
tralizada em diversas ilhas, segmentadas 
por setores como comercial e marketing. 
Seguindo a mesma ideia do CIC e do Sin-
dmóveis, uma cozinha foi integrada ao am-
biente.

Fazendo jus à sua representatividade, a 
madeira se destaca como elemento de com-
posição principal dos espaços – que ainda 
ganharam toques de metal. Painéis estão 
espalhados por todo o escritório contando 
um pouco sobre as feiras e os projetos ins-
titucionais encampados pela Movergs.

Mobilidade e design norteiam projeto do Sindmóveis
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Para quem é de Bento Gonçalves, a 
ideia sugestiva empregada nas palavras 
“Somos Móveis” é a essência de uma ci-
dade que se movimenta por meio de sua 
indústria moveleira. A principal força in-
dustrial do município tem em seu sindica-
to patronal, agora estabelecido no Centro 
Empresarial, justamente este poder de ser 
flexível – de se mexer e de se adaptar a 
novas realidades.

O conceito “Somos Móveis” está expres-
so logo na entrada do Sindmóveis, que tem 
uma área total de 421m2. Lá, tudo está in-
tegrado, da recepção às salas de reuniões, 
sem esquecer os parâmetros que ajudaram 
essa indústria a dar o título de maior polo 
moveleiro do país a Bento Gonçalves: a tec-
nologia e o design. O Vitrine Salão Design, 
espaço contíguo à entrada, mostra alguns 
produtos que se destacaram no prêmio, 
uma realização do Sindmóveis – seguindo 
o preceito da flexibilidade, eles mudarão 
conforme a necessidade de renovação do 
espaço.

Com exceção de três espaços para reu-
niões – Sala Brasil, Sala América Latina e 
Sala Rio Grande do Sul – que receberam re-
baixo em gesso, o espaço tem laje de con-
creto aparente, assim como a tubulação 
elétrica e outros dutos, a fim de dar ideia 

de mobilidade. O conceito também está na 
sala principal de reuniões, a Bento Gonçal-
ves, com suas 12 mesas triangulares – que 
podem assumir outros formatos –, cozinha 

funcional e uma espécie de arquibancada 
com almofadas, lugar tanto para um des-
canso momentâneo como para contemplar 
um vídeo ou assistir uma palestra.

Fotos: Roberto Majola
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Obra de Bez Batti no novo Centro Empresarial de
Bento Gonçalves celebra vitória do imigrante

São dois blocos de basalto que, 
somados, dão a dimensão de um 
homem – o homem italiano que na 
esperança de construir um novo 
mundo, veio, viu e venceu na dis-
tante América. Mas foi uma vitória 
forjada no sacrifício, o mesmo que o 
escultor João Bez Batti emprega em 
cada feição que faz brotar da rocha 
bruta encontrada na região. Por isso, 
a obra que vai ficar no átrio principal 
do Centro Empresarial que abriga a 
nova sede do Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento Gon-
çalves (CIC-BG), do Sindicato das 
Indústrias do Mobiliário de Bento 
Gonçalves (Sindmóveis) e da Asso-
ciação das Indústrias de Móveis do 
Estado do RS (Movergs) recebeu o 
sugestivo nome de “Vitória”. “Nessa 
escultura, era necessário represen-
tar a luta, a força e a coragem des-
se povo que aqui chegou cheio de 
esperança e, com muito trabalho, 
conseguiu essa grandeza que hoje 
as entidades representam”, comen-
ta o artista.

“Vitória” é um trabalho simbólico 
de Bez Batti. Inicialmente porque 
trata-se, inexplicavelmente, de sua 
primeira obra pública na cidade. 
Depois, porque o próprio enxerga-
-se em “Vitória”. Filho de pai italiano, 
Bez Batti chegou a Bento Gonçal-
ves em 1969, num gesto que repete 
seus ancestrais, a busca por novos 
horizontes. “Nós (ele e a mulher, 

que, juntas, somam 1,70m de al-
tura e mais de uma tonelada. No 
“corpo”, um grande bloco de 900kg 
em forma de coluna quadrada de 
1,20mx0,50m, Bez Batti simbolizou 
a força e a união do imigrante por 
meio de dois traços cujas pontas se 
encaixam. Na cabeça, a figura de 
um homem dominando a natureza – 
assim como ele dominou as pedras. 
“Não podia ser um rosto comum, ti-
nha que ser uma cabeça quase que 
insinuando dois rostos, saltando de 
dentro da pedra, um olhar distante, 
com um nariz forte”, explica.

A encomenda feita pelas três en-
tidades, confessa o artista, lhe tirou 
o sono. O prazo exíguo, de 40 dias, 
fez com que ele não dormisse no 
dia em que recebeu o pedido – ele 
costuma fazer maquetes antes de 
atacar a pedra, mas neste caso fez 
o rascunho num pequeno pedaço 
de gesso, à ponta de faca. “Esta-
va diante de uma responsabilidade 
muito grande, mas a vontade de 
fazê-la era maior e superei o medo”, 
conta Bez Batti, com a simplicida-
de que só os grandes artistas têm. 
Prestes a completar 77 anos, um 
dos maiores escultores brasileiros 
contempla sua mais nova obra, por 
ora instalada em seu jardim de pe-
dra em São Pedro, sem saber como 
será a reação do público, mas com 
a certeza do que ela representa: 
“essa escultura é a nossa história”.

Maria Shirley) fizemos parte dessa 
história. Chegamos desconhecidos 
e com muita vontade, aqui encon-
trei meu basalto da infância onde 
me criei (interior de Venâncio Aires), 

na margem do rio. Eu só sou es-
cultor porque vim a Bento”, lembra. 
“Minha história é a história de Ben-
to, aqui tudo deu certo”, compara. 
A obra é composta de duas peças 

Prefeito de Bento Gonçalves, Guilherme Pasin; Presidente do Sindmóveis, Edson Pelicioli; Presidente do CIC-BG, Laudir Miguel Piccoli e Presidente da Movergs, Volnei Benini, na 
apresentação da estátua do escultor João Bez Batti

Fotos: Jeferson Soldi
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Elton Gialdi é eleito presidente do CIC-BG
para o biênio 2018/2019

CIC-BG repudia postura de bancadas de oposição na Assembleia Legislativa

O compromisso centenário do 
Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves de 
representar, integrar e desenvolver 
os diversos segmentos econômicos 
do município, contribuindo para o 
seu crescimento e sustentabilidade, 
foi confiado à diretoria comandada 
por Elton Paulo Gialdi, eleito presi-
dente da entidade para a gestão 
2018/2019. O empresário foi condu-
zido ao cargo em assembleia reali-
zada na tarde de 1º de dezembro, 
na sede da entidade. 

A missão de conduzir uma das 
mais representativas e atuantes 
entidades empresariais da região 
é desafiadora especialmente pelo 
grau de relevância conquistado pela 
instituição ao longo de sua trajetó-
ria, segundo ele. “O CIC-BG é uma 
excepcional ferramenta de desen-
volvimento social, uma enorme pos-
sibilidade de trabalhar para o desen-
volvimento e o bem coletivo, sendo 
protagonista de ideias e ações que, 
por meio do associativismo com de-
mais entidades e poderes, construir 
e transformar nosso município num 
lugar cada vez melhor. É, por isso 
mesmo, uma grande responsabili-
dade conduzir as ações frente à en-
tidade – tarefa que, certamente, será 
exercida com muito empenho, de-
terminação, foco na união e nas par-
cerias positivas”, avalia. A oportuni-
dade também é de superação dos 
próprios limites. “Há alguns anos fui 
provocado a sair de uma zona de 
conforto e descobri que esse exer-

Afeito ao trabalho conjunto de en-
tidades, sociedade civil e iniciativa 
privada que tem aportado recursos 
para financiar os órgãos de segu-
rança da cidade, o Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços de Bento 
Gonçalves (CIC-BG) manifesta seu 
repúdio à postura das bancadas do 
PT, PSOL e PCdoB na Assembleia 
Legislativa.

Na última semana, os parlamen-
tares desses partidos negaram o 
acordo para a publicação de um pa-
cote do Executivo com 19 medidas a 

Empresário será empossado 
em solenidade no dia 14 de 
dezembro, na nova sede da 
entidade

cício traz um sentimento muito forte 
de realização”, diz.

Proprietário da Mérica Transpor-
tes e Logística, empresa com dez 
anos de tradição no setor de trans-
portes, ele acumula vivências institu-
cionais a partir de experiências como 
diretor de Comunicação e Marketing 
do CIC-BG (16/17), Presidente da 
Fundação Consepro desde janeiro 
de 2017 e vice-presidente da CICS 
Serra. Elton tem 50 anos, é casado 
com Alexandra Marina Gialdi e pai 
de dois filhos: Enzo e Angelo. 

Projetos terão
continuidade 

Elton Paulo Gialdi sucede o em-
presário Laudir Miguel Piccoli, atual 
presidente do CIC-BG, que encami-
nha o encerramento dos trabalhos 
em sua gestão (2016/2017) satis-
feito por contribuir com o legado 
de realizações protagonizadas pela 
entidade e, também, pela escolha 
do novo comando da instituição. 
“O presidente eleito é plenamente 
apto para consolidar um biênio de 
muitas conquistas em prol dos em-
preendedores dos segmentos da 
indústria, comércio e serviços e de 
toda a comunidade de Bento Gon-
çalves. Tenho certeza que sua dire-
toria não medirá esforços para dar 
continuidade ao compromisso cen-
tenário que o CIC-BG tem para com 
o desenvolvimento local, aperfeiço-
ando projetos, inovando em gestão 
e consolidando parcerias pelo bem 
comum”, afirma Piccoli – que será 
presidente do Conselho Superior 
da entidade. A solenidade de posse 
está agendada para a noite de 14 de 
dezembro, na recentemente inaugu-
rada nova sede do CIC-BG.

fim de melhorar a segurança pública 
do Estado. Entre as iniciativas previs-
tas estavam o retorno de servidores 
da reserva para ampliar o efetivo, a 
isenção de ICMS para compra de 
veículos e equipamentos doados à 
Secretaria Estadual de Segurança 
Pública (SSP), normas de seguran-
ça para bancos, modernização das 
instituições e maior possibilidade de 
participação da sociedade.

O CIC-BG faz coro e subscreve 
o texto da CICS Serra enviado à As-
sembleia Legislativa manifestando 

o descontentamento com tal atitu-
de. A carta reforça o caráter coletivo 
das ações que têm melhorado a se-
gurança na região a partir da cons-
cientização de que todos os entes 
da sociedade podem fortalecer as 
ações dos órgãos de repressão ao 
crime. Também ressalta que as pro-
posições são fruto do trabalho de um 
ano de diagnósticos e viabilidade de 
execução, inclusive com participa-
ção da própria Assembleia Legisla-
tiva na construção das propostas. 
“É inadmissível uma proposta dessa 

relevância ser vetada por interesses 
e divergências menores, sendo que 
a prioridade dos representantes legi-
timamente eleitos pelo voto, é a de 
promover e viabilizar a concretização 
de medidas favoráveis à população”, 
afirma Laudi Miguel Piccoli, presiden-
te do CIC-BG.

Com a negativa do acordo, o pa-
cote denominado Rio Grande + Se-
guro deverá ser enviado em regime 
de convocação extraordinária, no fi-
nal do ano. Se não for possível, ele 
só deve entrar na pauta em 2018.

DIRETORIA DO CIC-BG, GESTÃO 2018/2019
Presidente: Elton Paulo Gialdi
1º vice para assuntos da Indústria: Vitor Agostini
2º vice para assuntos da Indústria: Adriano Ferronato
1º vice-presidente para assuntos do Comércio: Edgar Brandelli
2º vice-presidente para assuntos do Comércio: Maiara Poletto
1º vice-presidente para assuntos de Prestação de Serviços: Rogério Capoani
2º vice-presidente para assuntos de Prestação de Serviços: César Anderle
1ª Diretora Secretária: Bruna Cenci
2º Diretor Secretário: Gianfranco Bellé
1º Diretor Tesoureiro: Jussara Canabarro
2º Diretor Tesoureiro: Aline Parizzoto
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Pioneiro no Estado, Centro Integrado de
Operações reforça segurança em Bento Gonçalves

A força da iniciativa privada e de 
entidades representativas de clas-
se possibilitará a vigilância eletrôni-
ca da cidade de forma nunca antes 
vista em Bento Gonçalves. Apre-
sentado quarta-feira, dia 6, como 
uma das armas do 3º Batalhão de 
Policiamento de Áreas Turísticas no 
combate à criminalidade, o Cen-
tro Integrado de Operações é um 
moderno conjunto de 30 câmeras 
a monitorar os acessos e as princi-
pais ruas da cidade.

Resultado do esforço do Conse-
lho Municipal de Segurança Pública 
(Consepro) para angariar recursos 
e financiar os equipamentos que 
garantirão um monitoramento 24 
horas por dia, o CIOp tem a capaci-
dade de vigiar até 13 pontos distin-
tos da cidade num mesmo momen-
to. Mas também pode mostrar num 
único telão imagens selecionadas 
a partir da necessidade momentâ-
nea da Brigada Militar. “É um avan-
ço muito grande, estamos sendo 
pioneiros nesta área de tecnologia, 
com recursos que nem a Capital 
possui”, elogia o tenente-coronel 
Glauco Alexandre Braga, coman-
dante do 3º BPAT.

O CIOp deve entrar oficialmen-
te em operação nos próximos 15 
dias, tornando-se, além dos olhos 
da BM sobre a cidade, uma eficaz 
iniciativa para liberar o policiamento 
ostensivo. “Teremos condições de 
fazer tanto a prevenção quanto a 
resolução de crimes, ganhando em 
agilidade”, antecipa Braga. O sis-
tema permite filtrar tipos de busca 
conforme a ocorrência. “Se alguém 
efetuou um assalto e saiu correndo, 
ele avisa quais pessoas passaram 
na frente da câmera e o horário”, 
exemplificou o comandante, enal-
tecendo que a pesquisa também 
pode ser feita com veículos, inclu-
sive com a possibilidade de saber 
em que situação ele se encontra – 
roubado, furtado ou com restrições 
administrativas.

O software de monitoramento 
das imagens e o sistema de segu-
rança, adquiridos do Contel Grupo, 
de Garibaldi, atendem a especifi-
cações definidas em conjunto pela 
Brigada Militar, Secretaria Municipal 
de Segurança e Secretaria Estadual 
de Segurança. Ao todo, foram in-
vestidos R$ 218 mil, com metade 
dos recursos advindos do Conse-

Sistema, sob comando 
da Brigada Militar, permite 
monitoramento inteligente 
avançado das ruas

pro, e a outra parte bancados pelo 
Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves, pelo 
Sindmóveis e pela Movergs. “Nós 
só temos a agradecer a todos que 
fizeram este investimento. Aos em-
presários, às entidades, à prefei-
tura, queria agradecer de coração 
por juntos termos conquistado este 
objetivo”, disse o presidente do 
Consepro, Elton Paulo Gialdi.

O comandante-geral da Briga-
da Militar, coronel Andreis Silvio 
Dal’Lago, elogiou a política propo-
sitiva da cidade em somar esforços 
para auxiliar no combate à violên-
cia. “Esse movimento positivo, que 
iniciou aqui, tem que ter efeito de 
contágio. Se a gente quer ter resul-
tado diferente, a gente tem que fa-
zer algo diferente. A Brigada Militar 
quer agradecer à iniciativa privada, 
ao poder público essa confiança 
nos órgãos de segurança, o que 
aumenta a nossa responsabilida-
de”, disse Dal’Lago.

Para o prefeito de Bento Gon-
çalves, Guilherme Pasin, a cidade 
demonstra maturidade ao apostar 
de forma conjunta nas prioridades 
que julga necessárias para auxiliar 
na resolução dos problemas da so-
ciedade. “Todos estão rumando e 
remando para o mesmo Norte, to-
dos buscando o mesmo caminho. 
Hoje estamos integrados para que 
os parcos recursos existentes se-
jam muito bem investidos”, comen-
tou Pasin.

O CIOp, que recebeu o nome da 
ex-sargento Rosane Robalo, ser-
vidora da BM falecida neste ano, 
estará integrado às ferramentas 
de segurança municipais, do CIS-
GA (Consórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Serra Gaúcha) e do Estado. Os 
equipamentos vão operar de forma 
combinada às novas câmeras de 
segurança pública que a prefeitura 
recentemente adquiriu e, em breve, 
serão instaladas nas vias do muni-
cípio.

Parcerias resultam
em mais conquistas

Outra conquista em favor da se-
gurança pública foi anunciada nes-
te mesmo dia: a doação de uma 
viatura para a Delegacia de Polí-
cia de Pronto Atendimento (DPPA) 
de Bento Gonçalves. A entrega do 
veículo, equipado, é fruto de uma 
aliança entre o consórcio CISGA e 
a AMESNE, com o apoio da CDL-
-BG e do Sindilojas, que viabiliza-
ram a aquisição e repasse.

Fotos Exata Comunicação



Consepro de Bento Gonçalves investe quase
R$ 1 milhão em segurança em 2017

No que depender dos esforços 
do Conselho Municipal de Segu-
rança Pública de Bento Gonçalves, 
o desafio de construir uma cidade 
com mais qualidade de vida para 
a sociedade vai se tornando, dia 
após dia, cada vez mais próximo 
da realidade. Com o auxílio da pre-
feitura, empresas, entidades de 
classe e sociedade civil, o Conse-
pro investiu quase R$ 1 milhão na 
segurança pública de Bento Gon-
çalves em 2017. O número faz par-
te do balancete apresentado pelo 
órgão na noite de 06 de dezembro, 
levando em consideração dados 
computados até 30 de novembro.

Os indicadores compartilhados 
com a comunidade revelaram que 
a Brigada Militar ficou com 51% 
dos R$ 995 mil empregados entre 
as forças de segurança e outros 
serviços como o Posto de Identi-
ficação e a Justiça Restaurativa. 
Dos R$ 509,9 mil destinados ao 
BPAT, a maior parte foi utilizada, 
para a aquisição de veículos (R$ 
192,7 mil), para equipar o Centro 
Integrado de Operações (R$ 163,7 
mil) e para a compra de uniformes 
e equipamentos de segurança (R$ 
67,8 mil).

A política de conscientização da 
sociedade promovida pelo Conse-
pro a fim de sensibilizá-la para o 
financiamento no combate à vio-
lência surtiu resultado. As empre-
sas foram as maiores contribuin-
tes para a arrecadação: apenas 
de CNPJs de pessoas jurídicas, 
aportaram aos cofres do Consepro 
R$ 264,7 mil. “Nosso chamamento 
foi para que todos percebamos o 
quanto cada um de nós também é 
responsável pela segurança, para 
alertar que também somos parte 
desse problema e dessa solução. 
Bento Gonçalves está unida, es-
tamos orgulhosos pela existência 
de uma sensibilização coletiva em 
prol da causa da Segurança e prin-
cipalmente pelo entendimento que 
somente com a união de esforços 
poderemos construir a desejada 
segurança diferenciada”, comenta 
o presidente do Consepro, Elton 
Paulo Gialdi.

Outra grande quantidade, de R$ 
250 mil, foi repassada pela prefei-
tura através da área azul, o siste-
ma de estacionamento rotativo nas 
ruas centrais da cidade. Entidades 
como o Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC), o Sind-
móveis e a Movergs colaboraram 
com R$ 176,6 mil, e outras doa-
ções espontâneas contabilizaram 
R$ 71,2 mil. Uma das iniciativas do 
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Consepro para aumentar a receita 
neste ano, a contribuição espontâ-
nea por meio de boletos enviados 
juntamente com o carnê do IPTU, 
rendeu R$ 33,8 mil no apoio à se-
gurança. “Nós acreditamos e a di-
retoria do Consepro trabalha com 
dedicação para que nossa cidade 
possa ter, sim, um nível de segu-
rança diferenciado e a qualidade 
de vida que sonhamos. De todas 
as formas tentamos envolver a so-
ciedade nesse processo, e temos 
certeza que lançamos uma ideia 
que será aperfeiçoada e ganhará 
ainda mais adesão nos próximos 
anos”, diz Gialdi.

Atuação do Consepro
é referendada

O propósito de trabalho comuni-
tário sustentado pelo Conspero de 
Bento Gonçalves – e o rol de rea-
lizações e conquistas consolidado 
graças a esse formato – foi toma-
do como modelo positivo a ser re-
produzido, durante o encontro que 
permitiu à fundação compartilhar 
sua prestação de contas com a co-
munidade.

“Temos diante de nós um caso 
inspirador de efetividade, em que 
pessoas pró-ativas, em parceria 
com entidades e poder público, as-
sumiram a responsabilidade para 
ajudar a resolver uma situação co-
letiva. O trabalho de Consepro em 
Bento Gonçalves traz esse exem-
plo: diante de um momento de cri-
se, precisamos nos dar as mãos e 
solucionar os problemas em con-
junto, sem demagogia”, disse o 
presidente do CIC-BG, Laudir Mi-
guel Piccoli,

Esse formato também rendeu o 
reconhecimento pela assertivida-

de. “Ouvir as realizações de cons-
trutores sociais, como as pessoas 
que colaboram com o Consepro 
de Bento Gonçalves e colocam um 
tijolo para construir uma socieda-
de melhor é muito gratificante. Cla-
ro que também o Estado precisa 
se organizar e colocar tijolo maior, 
cumprindo seu dever de garantir 
a segurança das comunidades, 
mas a participação do município 
na defesa social é muito importan-
te”, disse o Comandante Geral da 
Brigada Militar do Estado do Rio 
Grande do Sul, Coronel Andreis 
Silvio Dal’Lago, ao elogiar o mo-
delo de transparência, seriedade 
e gestão do Consepro de Bento 
Gonçalves. 

Prova desse compromisso so-
cial é que Bento Gonçalves vem 
assumindo a causa dos agentes 
de segurança municipais, visto que 
não vem recebendo o apoio ideal 
do Estado, na avaliação do vice-
-prefeito Aido Bertuol. “Bento Gon-
çalves vai ter que investir mais uma 
vez em favor de sua comunidade. 
O poder público pode fazer a sua 
parte, bem como o empresariado, 
colaborando com aquisição de au-
tomóveis, equipamentos e outros 
insumos, por exemplo. Mas o apor-
te de efetivo precisa vir do Estado, 
é sua responsabilidade e cobrare-
mos o retorno”, disse.

Laércio Pompermayer
assume presidência

do Consepro

Continuar o trabalho do Conse-
pro no sentido de conscientizar a 
sociedade para que ela seja um 
agente capaz de melhorar sua se-
gurança está entre as metas do 
novo presidente da entidade, La-

ércio Pompermayer, apresentado 
oficialmente no encontro realizado 
na noite de 06 de dezembro. 

O administrador de empresas 
assume o cargo deixado por Elton 
Paulo Gialdi – eleito presidente do 
Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves (CIC-
-BG) para a gestão 2018/2019 – 
motivado pela perspectiva constru-
ída no trabalho coletivo deste ano, 
desenvolvido entre inciativa priva-
da, órgãos de classe e sociedade 
civil. “Não podemos mais ficar só 
na dependência do Estado para 
ter uma segurança pública de ex-
celência, temos que agir e envolver 
a sociedade como um todo”, alerta 
Pompermayer.

É dessa forma que ele pretende 
dar prosseguimento a importantes 
conquistas da cidade que tiveram 
o Consepro como um dos artífi-
ces. Os três veículos Kia Sorento 
entregues para patrulhamento da 
Brigada Militar e os equipamentos 
do Centro Integrado de Operção-
es, onde o órgão fará o monitora-
mento eletrônico de ruas da cida-
de, são exemplos que contaram 
com a marca do coletivismo, numa 
parceria envolvendo diversas en-
tidades e empresas. “Vamos dar 
continuidade ao planejamento tra-
çado pela equipe de diretores do 
Consepro, em que procuramos dar 
assistência às forças de segurança 
buscando a parceria público-priva-
da”, anuncia.

Pompermayer acumula experi-
ência na direção de entidades. É 
vice-presidente do Lar da Carida-
de e foi diretor e vice-presidente 
do Conselho Municipal Antidrogas 
(Comad). Também preside a Asso-
ciação de Pais e Mestres do Colé-
gio Aparecida.

Exata Comunicação
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ESCLAREÇA SUAS DÚVIDAS 
HÁ UM LIMITE PARA 
DESTINAR?
Sim. Pessoa física pode doar 6% do 
imposto de renda devido e pessoa 
jurídica, 1% - para destinações 
formalizadas até 30 de dezembro 
de 2017. Em 2018, os percentuais 
permitidos são menores para pessoa 
física: 3%. 

COMO SABER QUANTO DOAR?
Faça um cálculo aproximado do seu 
imposto devido com base no valor pago 
nos anos anteriores. O cálculo é feito 
com base no valor devido do imposto, 
ou seja, o valor final – Não sendo 
considerado o valor retido na fonte, pois 
caso a Pessoa Física tenha saldo a pagar, 
destinando o valor para o Fundica, este 
saldo será menor. Caso a pessoa tenha 
saldo a restituição a Destinação dos 
6,00% implica em uma restituição maior. 

EM QUE CONTA FAÇO
O DEPÓSITO?
Na conta do Comdica
(Conselho Municipal da Criança e do Adolescente):
Caixa Econômica Federal
Agência: 2792
Conta corrente: 400129-1
Operação: 006
CNPJ: 17.906.410/0001-07

MEU DINHEIRO VAI MESMO 
BENEFICIAR AS CRIANÇAS E OS 
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL?
Sim. Há uma série de leis que regem e regulamentam 
as doações. Eis a legislação básica: Lei Federal nº 
4.320/64; Lei Federal nº 8.069/1990 (Estatuto da 
Criança e do Adolescente); Lei Federal nº 101/2000; 
Lei Federal nº 13.019/2014; Instrução Normativa 
RFB nº 1.311/2013; Resolução CONANDA nº 
137/2010; e Resolução COMDICA BG nº 007/2017. 

POSSO ESCOLHER A ENTIDADE BENEFICIADA?
Sim, é possível escolher. Quando o depósito for realizado, você deve enviar ao 
Comdica, através do e-mail comdica@bentogoncalves.rs.gov.br, o comprovante 
do depósito juntamente com seus dados – não esqueça que o recibo emitido pelo 
órgão deve ser guardado para posteriormente ser apresentado na declaração. Neste 
momento, você pode direcionar a quantia para alguma entidade credenciada, que 
receberá 70% do montante – os outros 30% são divididos entre as demais. 

QUAIS AS ENTIDADES CREDENCIADAS?
• Abraçaí
• Associação Amigos da Criança
• Associação Atlética Banco do Brasil (AABB)
• Associação Atlética Bento Gonçalves (APAE/BG)
• Associação dos Deficientes Físicos de Bento Gonçalves
• Associação dos Surdos de Bento Gonçalves
• Associação Integrada do Desenvolvimento do Down
• Circulo Operário Bento Gonçalvense
• Fundação Todeschini
• Lar da Caridade
• Sociedade Educativa, Cultural e Poliesportiva Bento Gonçalves

Leãozinho quer arrecadar R$ 1 milhão
em destinação do Imposto de Renda
Iniciativa quer sensibilizar 
a comunidade para que 
recursos permaneçam no 
município, atendendo a 
projetos sociais locais

Os projetos sociais de Bento 
Gonçalves podem ser beneficia-
dos com o aporte de mais de R$ 
3.700.000 – desde que os contri-
buintes destinem parte de sua arre-
cadação do Imposto de Renda para 
essa finalidade – como defende a 
iniciativa ‘Leãozinho do Bem’. Com 
esse argumento impactante, a meta 
é mobilizar a comunidade para am-
pliar significativamente os valores 
coletados.

“Nosso objetivo é conseguir, pelo 
menos, R$ 1 milhão para os cofres 
do Fundo Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Fundi-
ca) neste ano. Para isso, basta que 
cada um faça sua parte na hora de 
separar a documentação do IR. É 
fácil e não gera qualquer custo ou 
ônus para o cidadão”, disse Mar-
cos Fracalossi, da Real Assessoria 
Empresarial, integrante da Associa-
ção dos Profissionais e Empresas 
de Serviços Contábeis de Bento 
Gonçalves (Apescont-BG), uma das 
idealizadoras do projeto.

Um dos principais desafios, a 
partir de agora, é sensibilizar as 
pessoas para que colaborem. “Para 
isso, estamos orientando os conta-

dores do município a sugerirem a 
destinação dos percentuais sem-
pre que estiverem processando as 
declarações de IR. O mesmo apelo 
vai para o contribuinte: peça a seu 
contador para participar do Leãozi-
nho do Bem”, destaca o presidente 
da Apescon, Antônio Carlos Paludo.

Quem já quiser contribuir não 
precisa esperar o governo federal 
abrir o prazo para declaração, ge-
ralmente entre os meses de março 
e abril. Até o dia 30 de dezembro, 
o contribuinte pode fazer esse pro-

cesso diretamente na conta do Fun-
dica, o que agiliza a aplicação dos 
recursos em projetos de mais de 10 
entidades credenciadas. É impor-
tante, entretanto, apresentar o com-
provante quando for realizada a de-
claração no ano seguinte, de modo 
a garantir o repasse do dinheiro. O 
limite da destinação, dentro desse 
prazo, é de 6% no caso das pesso-
as físicas e 1% para as jurídicas.

O projeto Leaozinho do Bem 
é uma iniciativa encampada pela 
Apescont-BG, e conta com o apoio 

do Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves (CIC-
-BG), o Comdica (Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente), o Sicoob Meridional e 
a imprensa local.  

 Potencial para
arrecadar é grande

Em 2016, Bento Gonçalves con-
seguiu aproveitar apenas 8% do 
total de recursos que poderiam ter 
sido disponibilizados para finali-
dades assistenciais por meio da 
modalidade de destinação do Im-
posto de Renda. Mesmo baixos, os 
números registrados ano passado 
são melhores do que os índices 
de 2015: a arrecadação cresceu 
quase 40% (no comparativo entre 
2016/2015). O montante foi de qua-
se R$ 875 mil.

Para o presidente do CIC-BG, 
Laudir Miguel Piccoli, o Leãozinho 
do Bem representa uma ferramenta 
capaz de dar continuidade e am-
pliar a capacidade das entidades 
em fazer com que os jovens sintam-
-se inseridos na sociedade. “Assim 
como outras frentes coletivas de 
atuação que o CIC faz parte, esta 
é mais uma que exemplifica como 
somos agentes mais capazes de 
transformação para uma comuni-
dade quando atuamos com um úni-
co propósito, o de melhorar Bento 
Gonçalves”, comenta.

Exata Comunicação



Com performance do 
pianista Rodrigo Soltton e 
do Coral Vale dos Vinhedos, 
programas são gratuitos e 
abertos à comunidade

Projeto Encantos tem apresentações temáticas
nas noites de 15 e 21 de dezembro

Quem quiser ouvir de perto os 
ritmos que traduzem a magia do 
Natal deve se programar para as-
sistir às apresentações culturais 
do projeto Encantos – música por 
todos os lados. A Iniciativa do 
Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC-BG) oferecerá gra-
tuitamente à população mais dois 
shows artísticos neste mês. 

O primeiro deles está confirma-
do para o dia 15, uma sexta-feira, 
às 20h, na Praça Achyles Mincaro-
ne (junto à Igreja São Bento). Lá, 
os espectadores poderão assistir 
às performances do Coral Vale dos 
Vinhedos e do pianista Rodrigo 
Soltton. No repertório, clássicos 
da música italiana e emocionantes 
canções natalinas para espalhar 
emoção e sentimento na plateia. 
Incrementando o rol de atrações, 
nessa noite a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas divulga os vencedores 
do Concurso de Vitrinas 2017 – in-
centivando os bento-gonçalvenses 
a valorizarem o talento criativo dos 
empreendedores do comércio.

A última apresentação do Pro-
jeto Encantos ocorre na noite de 
21 de dezembro, quinta-feira, tam-
bém às 20h, dessa vez na Praça 
Padre Rui Lorenzi (junto à Igreja 
Cristo Rei), deixando a comunida-
de no clima para receber o Bom 
Velhinho. Ambos encontros te-
rão atrações surpresa – como a 
chegada do Papai Noel, rica em 
emoção e adrenalina para cativar 
a atenção do público e despertar 
o imaginário especialmente das 
crianças. A participação é gratuita.

Em novembro, a iniciativa deu 
amostras da boa aceitação junto 
à comunidade, reunindo dezenas 
de pessoas na Via Del Vino para 
apreciar os shows, antevendo o 
sucesso das próximas apresenta-
ções. O Projeto Encantos é uma 
realização do CIC-BG, com apoio 
de CDL-BG e Prefeitura de Ben-
to Gonçalves. São patrocinado-
res Santa Clara, Casttini Móveis 
e Mérica Transportes e Logística. 
O financiamento é do Governo do 
Estado do RS (Pró-Cultura RS), 
pela Lei de Incentivo à Cultura. 
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• A participação da indústria, comércio e serviços permaneceram em patamares semelhantes a 2015: 62%, 
22% e 16%

• O volume de empregos, de forma geral, caiu 3,6% no ano passado, o que representou 1,6 mil a menos em 
termos absolutos, com contribuição principalmente da indústria e construção civil

• O município ocupa no Estado a 5ª posição quanto ao número de empresas exportadoras (91) e a 6ª posição 
quanto ao número de empresas importadores

• O número de estabelecimentos apresentou uma queda de 2,4%, passando de 14.928 para 14.573. Pessoas 
Jurídicas passaram de 10.752 para 10.351 (-3,7%) e MEIs de 4.176 para 4.222 (+1,1%)

• O PIB per capita de Bento Gonçalves (R$ 47,4 mil) é o 4º dentre os municípios com mais de 100 mil habitantes

• O município apresenta o 8º maior volume de depósitos bancários à vista, o 8º maior volume de operações de 
crédito e o 6º maior volume de poupança dentre os municípios gaúchos (R$ 1,15 bilhão)

• O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico– IDESE/FEE-RS (2014 – dado mais recente) ocupa a 10ª colo-
cação no RS e a 1ª dentre os municípios com mais de 100 mil hab

PÁGINA 14 NOVEMBRO/DEZEMBRO/2017

Curva da economia é ascendente,
aponta Panorama Socioeconômico
Estudo mostra que primeiros 
sinais de recuperação 
econômica começam a 
aparecer no município

Embora os números da revista 
Panorama Socioeconômico apresen-
tados pelo Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviço de Bento Gonçalves 
no dia 23 de outubro mostrem que o 
município acompanhou a retração na-
cional, a pesquisa que radiografou a 
economia da cidade também apontou 
sinais otimistas quando analisados da-
dos de 2017.

Entre janeiro e setembro deste ano, 
o número de exportações cresceu 14% 
se comparado com o mesmo período 
do ano passado. Igualmente, o núme-
ro de empresas subiu quase 4%, en-
quanto o de MEI (Micro Empreendedor 
Individual) saltou 11,3%.  “Apesar do 
crescimento, que é paulatino, as coi-
sas começam a mudar, agora a nos-
sa curva começa a ser ascendente”, 
analisou o professor da UCS Fabiano 
Larentis, um dos responsáveis pelo le-
vantamento.

Esse cenário de tendências foi uma 
das novidades da 46ª edição da revis-
ta, que incluiu dados atuais conforme 
a disponibilidade em alguns capítulos 
da revista a fim de apresentar uma no-
ção mais próxima da realidade. Outro 
sinal alentador mostrado dentro dessa 
proposta foi o saldo entre admissões 
e desligamentos. Se nos três primeiros 
trimestres do ano passado o resultado 
da equação apontava para quase 900 
demitidos, neste ano, em igual perío-
do, a soma ficou no azul. “É de ape-
nas 11, mas é positiva”, disse o pro-
fessor, destacando a recuperação da 
indústria – principal força da economia 
bento-gonçalvense –, que saiu de 447 
vagas negativas para 127 positivas.

Em 2017, também, houve aumento 
na arrecadação do ISS. Entre janeiro 
e setembro, no comparativo com igual 
período do ano passado, a arrecada-
ção subiu 9,3% – chegando a 12% se 
observado o comparativo entre os últi-
mos trimestres.

De maneira geral, os números da 
revista – com base no ano de 2016 – 
apontaram que indústria, comércio e 
serviços tiveram redução real de 7,9%, 
5% e 9,5%, respectivamente. Na in-
dústria, por exemplo, percebe-se a 
perda de participação dos moveleiros 
(de 44% em 2014 para 36% em 2016) 
e o aumento das vinícolas (de 14% em 
2014 para 18% em 2016) – os setores 
metal-mecânico e plástico e emba-
lagens se mantiveram nos mesmos 
patamares, de 19% e 4%, respectiva-
mente, enquanto alimentos foi de 13% 
para 14%. Entretanto, no ano passado, 
Bento Gonçalves exportou US$ 69,2 

OUTROS DADOS

milhões, saindo do 33º lugar para o 
29º lugar no Estado entre os municí-
pios que mais venderam ao Exterior, 
uma mostra que há espaço para cres-
cer.

A revista também trouxe outros da-
dos relevantes. No turismo, por exem-
plo, a publicação mostrou que a cida-
de ocupa a segunda colocação entre 
as mais ofertadas pelas operadoras 
no Estado, atrás apenas de Gramado 
– no ano passado, quase 1,4 milhão 
de turistas passaram por Bento. Além 
disso, a Capital do Vinho ocupa o pri-
meiro lugar entre os municípios com 
mais de 100 mil habitantes no Índice 
de Desenvolvimento Socioeconômico 
no Estado e é, segundo a revista Exa-
me, a 25ª cidade mais indicada para 
se investir em negócios no país.

 Para o presidente do CIC-BG, 
Laudir Miguel Piccoli, a informação é a 
melhor forma para a classe empresa-
rial tomar as decisões mais assertivas 
nessa época que ainda exige caute-

la em investimentos mas que ensaia 
perspectivas animadoras. “Acredito em 
um futuro breve positivo, de retomada 
e recuperação. A atuação do CIC-BG 
é pautada pelo compromisso de criar 
e oferecer ferramentas para seus as-
sociados superarem os desafios do 
mercado, e essa revista, assim como 
outras ações, cumprem esse papel”, 
comentou.

Além de Larentis, fizeram parte da 
equipe responsável pela pesquisa os 
professores Ana Cristina Fachinelli Ber-
tolini, Cintia Paese Giacomello, Monica 
Beatriz Mattia e Simone Taffarel Ferrei-
ra. Eles foram responsáveis pela coleta 
e análise dos dados pesquisados com 
cerca de 15 órgãos, entre eles IBGE, 
Banco Central, Fundação Economia e 
Estatística e Ministério do Trabalho. 

A 46ª edição da revista Panorama 
Socioeconômico teve como apoiado-
res AD Serviços de Portaria; Castini 
Móveis; CDL-BG; Construtora Polet-
to; DWR Som e Luz; Fundaparque; 

Giordani Turismo; Gráfica Bento; Gru-
po RSCOM; Hospital Tacchini; Jornal 
Semanário; Limpacto; LL Rótulos e 
Etiquetas; Mercado Grepar; Mérica 
Transportes e Logística; Monsta Tec-
nologia; Movergs; Observatório Social; 
Open Soluções Contábeis; Prefeitu-
ra de Bento Gonçalves; Primazia Ali-
mentos; Real Assessoria; Restaurante 
Dalla Costa; Segh Uva e Vinho; Sicredi; 
SIMMME; Simplavi; Sindmóveis; Smar-
tel Inteligência em Telecomunicação; 
Sulgás; Supermercado Apolo; Tatum; 
Todeschini; UCS; Vinhos Don Laurindo 
e Vinícola Aurora.

 
 País deve crescer

2% em 2018

O Brasil deve crescer 2% no próxi-
mo ano, segundo projeções do Ban-
co Central – pouco, mas ainda assim 
superior aos ínfimos 0,5% deste ano. 
As projeções se baseiam no afrouxa-
mento da política monetária, de forma 
a aumentar a o consumo das famílias e 
o investimento das empresas.

Para isso, o governo conta com o 
investimento nas empresas que serão 
privatizada ou concedidas, entre elas 
18 aeroportos e 16 concessões de 
energia – o leilão deve ocorrer no final 
de 2018.

O governo espera que o empresa-
riado brasileiro e estrangeiro mantenha 
as expectativas positivas com o con-
trole da inflação, a redução da taxa de 
juros, o aumento do crédito e as priva-
tizações/concessões, encorajando-os 
a retomar a atividade produtiva.

Ainda conforme o BC, baseado em 
dados de setembro, 2017 deve fechar 
com uma inflação anual de 3,38%, 
abaixo da meta central de 4,5%. A taxa 
de juros Selic deve fechar o ano em 
7,25%, chegando a 7% no início de 
2018. A taxa de câmbio para o ano que 
vem deve ser de R$ 3,35.

PANORAMA
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Total:   

Indústria:  

Comércio:  

Serviços:  

2014

9,0

5,6

1,9

1,3

1.Indústria moveleira

2.Metal mecânico e material elétrico

3.Indústria vinícola

4.Indústria de alimentos

5.Embalagens plásticas

1.Alimentos Autosserviços

2.Matérias-Primas e Insumos

3.Abastec. Combustível

4.Ferragens e ferramentas

5.Eletrodom., móveis e utilid. Dom.

6.Automóveis

7.Farmácias

1.Serv. Ind. Subcont.

2.Saúde e estética

3.Serviços bancários

4.Aloj, alim., e ativ. tur. 

5.Serv. Const. Civil

6.Repr. Comercial

7.Mec. E man. De maq., eqpt e veicular

8.Tecnologia da informação
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PANORAMA SOCIOECONÔMICO

FATURAMENTO 
BRUTO

PARTICIPAÇÃO 
POR SEGMENTO

PARTICIPAÇÃO 
POR SEGMENTO

PARTICIPAÇÃO 
POR SEGMENTO

CRISE EXIGE LÍDERES INSPIRADORES
Em artigo na revista Panora-

ma Socioeconômico, a vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
das Indústrias do Mobiliário (Abi-
móvel) e do Centro das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Ciergs), 
Maristela Cusin Longhi, diz que 
os momentos de crise exigem 
líderes inspiradores, que consi-
gam agregar de maneira coletiva 
interesses de desenvolvimento e 

valorização do capital humano. 
Para ela, a liderança tem papel 

transformador, e a tecnologia impõe 
um nova forma de se relacionar com 
o mundo. “Construir e liderar deverá 
ser sinônimo de compreender, intera-
gir, dialogar e também de se trans-
formar”.

O artigo – assim como toda a re-
vista – está disponível na íntegra no 
site do CIC, www.cicbg.com.br.

Em bilhões de reais

INDÚSTRIA

2015

8,61

5,4

1,9

1,4

2012

48%

19%

11%

11%

4%

2012

18%

16%

11%

8%

6%

10%

4%

2012

15%

5%

8%

7%

12%

9%

9%

4%

2016

8,62

5,3

1,9

1,4

2014

44%

19%

14%

13%

4%

2014

22%

15%

10%

7%

7%

7%

5%

2014

14%

8%

9%

7%

11%

9%

10%

5%

2016

36%

19%

18%

14%

4%

2016

24%

14%

9%

7%

6%

6%

6%

2016

11%

10%

9%

8%

8%

8%

8%

7% 

SERVIÇO

COMÉRCIO
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Sparkling Night Run 2017 movimenta
ruas de Bento Gonçalves
Prova teve participação de 
mais de 600 atletas vindos 
de diversas localidades. 
Festival Gastronômico que 
ocorreu em paralelo teve 
presença superior a 2 mil 
pessoas 

Cuidar da saúde pode ser muito 
divertido e bastante saboroso – foi o 
que comprovou a Sparkling Night Run 
2017. Consolidada como a corrida no-
turna de rua mais charmosa da região, 
a prova teve a participação de mais 
de 600 atletas em sua quarta edição. 
Competidores vindos de diferentes 
Estados – entre eles Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro – 
além de gaúchos de mais de 40 mu-
nicípios – tomaram as ruas de Bento 
Gonçalves no sábado (11) para uma 
celebração ao esporte e aos prazeres 
da enogastronomia. 

Reunidos na Via Del Vino, os corre-
dores iniciaram seu desafio às 20h30 
– percorrendo 5 ou 10km, nas mo-
dalidades individual ou revezamento 
(duplas). Durante o trajeto, tiveram a 
chance de ver alguns dos tradicionais 
cartões-postais da cidade sob uma 
nova ótica, bela e surpreendente. Ao 
cruzar a linha de chegada, brindaram 
o recebimento da medalha de partici-
pação degustando uma taça borbu-
lhante de espumante. 

Enquanto assistiam à entrega dos 
troféus aos vencedores de cada cate-
goria, puderem repor as energias com 
as massas preparadas pela Orquidea, 
oferecidas com exclusividade atletas 
da prova, e confraternizar com os co-
legas de desafio. “A Sparkling Night 
Run conseguiu integrar as pessoas em 
uma grande festa, com atrações para 
todos os gostos e tipos de público. É 
emocionante ver o centro da cidade 
tomado por visitantes e integrantes 

da nossa comunidade reunidos para 
celebrar o esporte e as belezas de 
Bento Gonçalves, configurando um 
momento ímpar de congraçamento e, 
principalmente, nessa edição, de reco-
nhecimento à emblemática marca dos 
50 anos da Fenavinho Brasil, evento 
de fundamental importância para o 
desenvolvimento socioeconômico e 
turístico de nossa cidade, que foi tema 
do Evento Gastronômico de 2017. 
Ficamos muito orgulhosos com o re-
sultado desse trabalho”, avalia Laudir 
Miguel Piccoli, presidente do Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves, entidade promotora 

da Sparkling Night Run.
Os resultados da prova podem ser 

acessados pelo site www.sparklingni-
ghtrun.com.br/

Festa para a comunidade

Quem optou apenas por assis-
tir à corrida também teve uma noite 
de bastante diversão, apreciando as 
atrações do evento Gastronômico que 
tomou a avenida Cândido Costa – es-
pecialmente decorada com a temática 
alusiva à comemoração dos 50 anos 
da Fenavinho Brasil. Cerca de duas mil 
pessoas circularam pelo local, apro-

veitando os lanches gourmet ofereci-
dos por diversos foodtruck e bebendo 
premiados espumantes, vinhos e su-
cos de uva oferecidos no WineBar.

A Sparkling Night Run 2017 teve 
com a parceria de Bento Pura Inspira-
ção; Casttini Móveis; CNEC; ExpoBen-
to; Giordani Turismo; Mérica Transpor-
tes; Orquídea; Ortafrutti, Prefeitura de 
Bento Gonçalves; Santo Antônio Trans-
portes; Santa Clara; Sicredi; Super 
Apolo; Vinícola Aurora; Vinícola Bocca-
ti; Vinícola Nova Aliança e Vinícola Sal-
ton, além do apoio do hotel Vinocap. 
A corrida noturna é uma realização do 
CIC-BG.

EVENTO

Fotos Márcio Rodrigues
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Opção inaugurada em fevereiro 
no corredor gastronômico de Bento 
Gonçalves, o Canta Maria Gastro-
nomia aposta na herança culinária 
deixada pelos imigrantes italianos 
na Serra. Com a assinatura de uma 
marca com quase 20 anos de tra-
dição, o restaurante consagra um 
cardápio com pratos típicos como a 
tradicional sopa de capeletti – servi-
da com o conhecido pão colonial – e 
o clássico galeto al primo canto, du-
pla gastronômica inseparável para 
quem visita a Serra.

As massas também são uma 
atração à parte. São várias opções 
com molhos consagrados, desde o 
conhecido bolognesa que acompa-
nha o spaghetti até o badalado tortéi 
com molho de tomate seco. Além 
disso, o restaurante oferece os me-
lhores cortes de grelhados, como 
entrecot e filé. Claro que, na Capital 

Canta Maria cultiva herança culinária dos imigrantes
Brasileira do Vinho, uma carta da be-
bida à altura da tradição da cidade 
não poderia faltar – são mais de 80 
rótulos à disposição dos clientes. 

Um dos diferenciais do Can-
ta Maria Gastronomia é o projeto 
Experiências Gastronômicas, que 
vem ocorrendo ao longo do ano 
envolvendo parceiros e chefs que 
apresentam desde pratos especiais 
até aulas com dicas de preparação 
e harmonização. O restaurante está 
localizado na Rua Parnaíba 777, no 
Bairro Planalto, e atende de terça a 
domingo tanto para o almoço quan-
to para o jantar. Mais informações 
pelo site www.cantamaria.com.br 
e nas redes sociais da casa – que 
tem outra unidade, o Expresso, lo-
calizada na Avenida Osvaldo Ara-
nha, 801, com atendimento diário 
para o almoço e de quarta a sába-
do para o jantar. 

ESPAÇO ABERTO

Defronte para um dos cartões-
-postais da cidade – a gótica Igreja 
Cristo Rei –, o restaurante Rosmari-
no desfruta de um prestígio constru-
ído a partir da mescla de sabores e 
texturas de sua culinária.

E isso está muito ligado ao traba-
lho do chef e proprietário da casa, 
José Carlos da Silva Teles, mais 
conhecido como Zé ou Português 
– apelido relacionado, obviamente, 
a seu país natal. Muitos dos pratos 
hoje elogiados em seu estabeleci-
mento foram aprendidos por meio 
de sua mãe, na infância. Zé aperfei-
çoou seu ofício na Europa, onde por 
anos morou na Inglaterra, trabalhan-
do com diversos chefs, até decidir 
vir ao Brasil para abrir seu próprio 
negócio. Com quase 15 anos de 
atuação – aniversário a ser celebra-
do em junho do próximo ano –, o 
Rosmarino hoje destaca-se por seus 
peixes, bacalhau – muito procurado 

Rosmarino oferece praticidade no dia a dia
pelos amantes da iguaria que os 
portugueses sabem preparar como 
poucos –, frutos do mar, carnes gre-
lhadas na brasa, entre outros pra-
tos, que podem ser apreciados no 
buffet de segunda a segunda, ao 
meio-dia. Essa comodidade ofe-
recida pelo atendimento todos os 
dias da semana, além de fidelizar o 
público, proporciona praticidade ao 
dia a dia. Além do restaurante, com 
o passar do tempo foi incorporada 
ao espaço uma hamburgueria, com 
hambúrgueres grelhados na brasa 
e confeccionados pelo próprio chef, 
garantindo qualidade e um sabor 
especial.

O Rosmarino está localizado na 
Avenida Dr. Casagrande, 582, no 
bairro Cidade Alta. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo tele-
fone (54) 3454.1778 ou acessadas 
pelo facebook.com/restauranteros-
marino.

Divulgação, Rosmarino

Canta Maria, divulgação
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Clínica Tacchini
Atendimento para suas necessidades 
médicas em um só lugar

A Clínica disponibilizará aos beneficiários de 
convênios atendidos pelo Hospital Tacchini, 
acesso a consultas, diagnóstico, cirurgia  
e tratamento.

CLÍNICA

Central de atendimento

3455.4333
Rua General Osório, 238
Bento Gonçalves/RS

 Agendamento: 

Há três anos atuando no mer-
cado de Bento Gonçalves, a 
Loja D’ART conquistou espaço 
cativo com bom gosto e sofisti-
cação no ramo de decoração de 
ambientes.

A D’ART oferece um variada 
gama de produtos para “vestir” a 
casa, apresentando aos clientes 
uma ampla linha que se adapta 
às mais diversas propostas de-
corativas, sempre pensando em 
agregar design e estilo em seus 
projetos.

Cortinas e persianas nas mais 
diversas modelagens – romana, 
plissada, twin, nuance, rolô, ce-
lular, horizontal e de teto, em 
madeira ou alumínio –, papéis 
de parede com uma infinidade 
de padrões, estampas e textu-
ras, além de tapetes e painéis 
decorativos compõem a série de 
produtos de alto padrão da loja.

D’ART tem ampla linha para “vestir” a casa

Se a sua segurança e de seu 
patrimônio dependem de suas es-
colhas, a Activeguard ajuda você a 
tomar as melhores decisões. Pres-
tes a completar 20 anos no merca-
do, a empresa, com sede em Porto 
Alegre, atua na preven- ção de per-
das aliados a projetos de infraes-
trutura, equipamentos e design de 
estruturas de controle.

Desenvolve planos estratégicos 
e a implantação de procedimentos 
nos diversos setores corporativos 
e na proteção de pessoas e ati-
vos (equipamentos, infraestrutura, 
documentos, processo produtivo). 
A cultura organizacional, o layout 
físico, o tipo do negócio, os índi-
ces criminalísticos, entre outros, 
são aspectos relevantes na leitura 
técnico-científica para quantificar 
os riscos, elaborar as soluções e 
priorizar os investimentos.

Activeguard trata sua segurança como assunto estratégico
Além de empresas, a Active-

guard Gestão em Segurança atua 
em instituições e condomínios, 
realizando um diagnóstico de se-
gurança muito além do proporcio-
nado pela tecnologia de hoje. A 
empresa, com profissionais espe-
cializados em nível de graduação 
e pós-graduação especificamente 
nas áreas de segurança e de ges-
tão, também realiza outros servi-
ços, como palestras, treinamentos, 
auditorias e perícias. O objetivo da 
Activeguard é aliar eficácia na pro-
teção com soluções economica-
mente equilibradas, incorporadas 
à cultura do local, provendo garan-
tias de continuidade dos negócios. 

Saiba mais sobre a empre-
sa pelo fone/whatsapp (54) 9 
9975.9224 ou acessando www. 
activeguard.com.br ou facebook. 
com/activeguard.

Com uma equipe qualifica-
da de atendimento, orientada 
a oferecer aos clientes estilo e 
conforto, a proposta da D’ART 
é aproximar tendências e prati-
cidade, servindo também como 
uma espécie de consultoria a 
fim de transformar sua casa num 
ambiente cheio de identidade.

A empresa ainda conta com 
uma equipe própria de monta-
gem, oferecendo assistência 
técnica especializada. Por isso, 
a preocupação com o melhor 
para o cliente vai desde o aten-
dimento, passando pela entrega 
e instalação do produto deseja-
do, até chegar ao pós-venda.

A D’ART está localizada na 
Avenida Planalto, 655 – telefone 
(54) 3702-0600. Acesse www.lo-
jadart. com.br ou as mídias so-
ciais da loja – Instagram e Face-
book – para saber mais.

Fernanda Fronchetti, divulgação
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O engenheiro civil Diego Pana-
zzolo levará seu know-how como 
gestor para a Associação dos En-
genheiros e Arquitetos da Região 
dos Vinhedos (AEARV). A partir 
de 2018, ele assumirá o comando 
da entidade na vaga da colega de 
profissão Daniele Artini Gujel Ca-
pellari, procedendo aos resultados 
da eleição realizada na noite de 08 
de dezembro, durante assembleia 
geral. “Sou movido a desafios”, 
diz o novo presidente, que decidiu 
encarar a presidência como uma 
forma de agradecimento pelo con-
vite. “Em função da representativi-
dade que a AEARV tem na região 
e da necessidade de levar adiante 
o belo trabalho que vem sendo fei-
to, não poderia deixar de aceitar o 
convite”, comenta o engenheiro, 
que já foi presidente da ASCON 
Vinhedos, entidade representativa 

AEARV elege Diego Panazzolo para presidente
do segmento da construção civil. 
Inicialmente, Panazzolo dará sequ-
ência ao trabalho que vem sendo 
desenvolvido, mas já sabe os con-
ceitos que pretende desempenhar 
durante sua gestão. “Quero condu-
zir a AEARV com responsabilidade, 
ética e transparência, buscando 
ainda mais a inovação, a susten-
tabilidade e o sucesso desta enti-
dade”, adianta o dirigente. Diante 
desse propósito, estar à frente de 
uma entidade mista aparece como 
diferencial positivo. “Este é um dos 
principais fatores que conferem à 
entidade a capacidade de superar 
divergências em prol do crescimen-
to do setor como um todo, o que 
traz benefícios a todos os associa-
dos”, avalia o novo presidente, for-
mado pela Unisinos e com MBA em 
Gestão de Negócios da Construção 
Civil pela FGV.

ESPAÇO ABERTO

Diante da procura de acadê-
micos para inscrever trabalhos ao 
Congresso Internacional de Tec-
nologias para o Meio Ambiente, a 
comissão técnica da UCS, respon-
sável pela apreciação dos projetos, 
prorrogou as inscrições até 15 de 
janeiro. A confirmação deve ser feita 
exclusivamente no portal siambien-
tal.ucs.br/congresso, link no qual 
também os acadêmicos podem di-
rimir dúvidas quanto à formatação 
e outras orientações técnicas, além 
de consultar os anais das edições 
anteriores. Em sua sexta edição, o 
painel que ocorre dentro do Fiema-
Con – atração sobre conhecimento 
e networking simultânea à Fiema 
Brasil – destaca como tema central 
“Inovação com Sustentabilidade em 
Tempos de Mudança”. Neste ano, o 
encontro aceitará trabalhos em 14 
temas, entre eles gestão ambiental 
pública, economia e meio ambien-
te e impactos ambientais, redigidos 
em português, espanhol ou inglês. 

Prorrogadas inscrições ao Congresso Internacional de Tecnologias para o Meio Ambiente
Os artigos aceitos serão divulgados 
no dia 26 de fevereiro de 2018. O 
congresso será realizado durante o 
mesmo período da Fiema, entre 10 
e 12 de abril de 2018, no Parque de 
Eventos de Bento Gonçalves.

A Fiema Brasil – Feira de Negó-
cios, Tecnologia e Conhecimento em 
Meio Ambiente – chega a sua oita-
va edição em 2018, agendada para 
ocorrer de 10 a 12 de abril, no Par-
que de Eventos de Bento Gonçalves 
(RS). Com previsão de reunir 200 
expositores e público visitante de 
aproximadamente 10 mil pessoas, 
está consolidada como importante 
encontro estratégico no segmen-
to de gestão ambiental. Além das 
oportunidades de negócio, tem uma 
agenda concomitante de atividades 
voltadas para a transmissão de co-
nhecimentos na programação de 
eventos do Fiemacon. Quem assina 
sua realização é Fundação Proamb, 
entidade com mais de 25 anos de 
atuação em soluções ambientais.

 

Fotos Exata Comunicação
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Presença na ExpoBento é decisão
estratégica para as empresas em 2018
Em entrevista, diretor de 
Comercialização, José 
Carlos Zortea, mostra 
oportunidades da maior feira 
multissetorial do país

A data já está confirmada no ca-
lendário: de 07 a 17 de junho, Bento 
Gonçalves sediará a 28ª edição da 
ExpoBento – maior feira multisseto-
rial do país. Até lá, mais de 400 em-
presas locais, de diversas regiões 
do Rio Grande do Sul e também de 
outros Estados terão a oportunida-
de de confirmar sua participação 
naquela que é uma oportunidade 
de venda impressionante pelos nú-
meros: em 11 dias, reúne mais de 
200 mil pessoas – todas elas clien-
tes em potencial – movimentando 
mais de R$ 40 milhões em negó-
cios. Em entrevista, o Diretor de Co-
mercialização, José Carlos Zortéa, 
destaca por quais motivos a pre-
sença na ExpoBento é uma decisão 
estratégica importante no plane-
jamento das empresas para 2018.

Por que motivos participar de 
uma feira como a ExpoBento é 
vantajoso?

Zortea: A ExpoBento é muito mais 
do que uma feira de negócios. Hoje, 
com quase 30 anos de história, está 
consolidada como uma eficiente vi-
trine para as marcas participantes. 
Afinal, em 11 dias, as empresas 
têm contato direto com mais 200 mil 
pessoas, tendo a oportunidade de 
mostrar seus produtos e serviços e 
transformar essa chance em ótimas 

vendas. Durante a feira, o expositor 
tem uma oportunidade extra de inte-
ração com o público, ou seja, além 
do trabalho habitual no seu estabe-
lecimento, aproveitando o turno da 
noite, fins de semana e feriados para 
prospectar negócios e, claro, faturar. 

Que facilidades são ofereci-
das ao expositor para participar 
da feira?

Zortea: A primeira delas são as 
condições facilitadas para aquisição 
dos espaços. Quem tomar a decisão 
de participar da feira com brevidade 
consegue aproveitar condições de 
pagamento e parcelamento muito 
especiais, que permitem adequar 

esse investimento com tranquili-
dade no orçamento de qualquer 
empresa. Por isso, essa é uma de-
cisão estratégica muito importante 
no planejamento organizacional de 
2018 – confirmar presença na Ex-
poBento é ter a garantia de contar 
com uma oportunidade excelente 
de fazer grandes negócios. Depois, 
a confirmação antecipada permite 
escolher espaços com melhor loca-
lização estratégica. Por fim, a em-
presa que decide participar da feira 
com bastante antecedência conse-
gue preparar ações de divulgação e 
promoção muito mais consistentes, 
bem como preparar a apresentação 
de produtos atrativos para a feira – 
contribuindo para as boas vendas.

De que forma a feira é pensa-
da para gerar retorno positivo 
ao expositor?

Zortea: O trabalho de planejamen-
to da ExpoBento é ininterrupto. Edição 
após a edição, ocorre uma grande 
concentração de esforços em buscar 
inovações para surpreender o público 
– tanto o expositor quanto o visitante 
–, em criar atrativos para a programa-
ção que é oferecida, em divulgar a 
agenda da feira para o maior núme-
ro possível de pessoas. Somadas, 
essas estratégias ajudam a criar um 
evento muito eficiente na geração de 
resultados. A ExpoBento recebe ex-
positores e visitantes em um parque 
de eventos coberto, climatizado, bem 
sinalizado, seguro, com infraestrutura 
confortável e área de estacionamen-
to privativa. Assim, ele pode dedicar 
sua atenção exclusiva aos negócios. 
Outro diferencial é a segmentação em 

projetos temáticos. Dessa forma, a 
empresa pode posicionar sua marca 
em áreas específicas e tematizadas 
do espaço de exposição, de acordo 
com o produto ou serviço que comer-
cializa. Isso aumenta a assertivida-
de dos negócios: oferecer ao cliente 
aquilo que ele procura. Temos expo-
sitores que nos acompanham desde 
a primeira edição, muitos fazem a Ex-
poBento há 20, outros estão conosco 
há 15 ou 10 anos. Isso comprova que 
a feira é uma ótima oportunidade para 
gerar negócios, fortelacer a marca, 
desenvolver novos clientes e até mes-
mo fidelizar os já conquistados.

Que projetos temáticos já 
estão confirmados para a Expo-
Bento 2018?

Zortea: A ExpoBento 2018 já tem 
atrações consagradas confirmadas 
como o Salão Automotivo, o espa-
ço das Vinícolas, a Agroindústria, o 
Salão do Imóvel, a Praça Gastronô-
mica, o Espaço da Moda, o Varieda-
des, além dos já tradicionais Espaço 
Kids/Recreação, Empresas e Entida-
des e área da Indústria, Comércio e 
Serviços. Também estão em nego-
ciação outros projetos e novidades 
para atender ao desafio de surpreen-
der nessa 28ª edição da feira.

Como participar da ExpoBen-
to 2018?

Zortea: Os interessados em obter 
mais informações sobre sua participa-
ção na ExpoBento 2018 podem con-
tatar pelo fone do CIC-BG, entidade 
promotora da feira (54. 2105-1999), 
celular 054 99139.2951 ou pelo e-
-mail expobento@expobento.com.br 

EXPOBENTO


